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Antônio Carlos Garcia
DA EQUIPE JC

O Hospital da Polícia Militar (HPM) poderá
fechar as portas nas próximas semanas,
caso o Governo do Estado não tome alguma

providência. A previsão é o diretor geral do HPM,
coronel Lincoln Veras que, ontem pela manhã,
recebeu a visita de uma comissão de deputados
estaduais e mostrou a situação da instituição. Com
um déficit mensal de R$ 100 mil, o HPM está ocio
so. Dos 60 leitos, apenas quatro estavam ocupados
ontem e asseis Unidades de Tratamento Intensivo
(UTI) estão paradas.

"Se algumas medidas administrativas não
forem tomadas pelo Governo do Estado, vai
fechar. Eu tenho despesas fixas no valor de
R$ 260 mil mais insumos que chegam R$ 300
mil. E se tenho previsão de recursos de R$
180 mil, não posso continuar com as portas
abertas. Estou indo à Procuradoria Geral do

Estado (PGE) para ver como fica a situação
jurídica. Mas espero que o Governo se sensi-

assistência médica, de UTI. "O HPM não pertence
à PM, mas sim à sociedade sergipana, ao cida
dão", frisou Gilson Andrade, ao defender aporte
financeiro e gestão para que volte a funcionar.
"Que se faça convênio com osgovernos doEstado
e município paraqueo hospital tenha funcionali
dade", destacou.

A deputada e presidente da Assembléia Legis
lativa, Angélica Guimarães,sugeriu, porexemplo,
quehaja um setor de ortopedia no HPM, um dos
gargalos do Huse. "O hospital é viável, a estrutura
física é boa, tem equipamentos, quem possa geren
ciar, mas faltam recursos e, por incrívelque pareça,
pacientes", disse.

liminar
Após uma ação civil pública do Ministério Pú

blico Estadual (MPE), a juíza SebnaSimião da
Rocha, da 18a Vara Cível, determinouque os seis
leitosa UTI sejamreativados até o dia 12 de maio,
mas o coronel Lincoln disseque o prazo está inde
finido e que ele não foi notificado.

A determinação de contratar novos profis

bilizerapidamente para não fechar as portas",
disse o diretor.

Para ele, o HPM tem uma posição estratégica
muito grande não só para a PolíciaMilitar, Corpo
de Bombeiro e Secretaria de Justiça. "Sehoje tiver
custodiado umpreso dealta periculosidade, tem
que vir para o HPM.Fazendo um contexto com as
Forças Armadas, o HPM deve permanecer como
hospitalestratégicopara o militar, já que a atividade
é extremamente de risco.

O presidente da Comissão de Saúde da Assem
bléia Legislativa, deputado Gilson Andrade, disse
que os parlamentares tentarão uma audiência
com o governador Marcelo Déda (PT) para tratar
da situação o HPM."Nós percebemos que o fecha
mento é uma possibilidade concreta, o que é la
mentável. Por isso quePoder Legislativo vai marcar
uma audiência com o governador do Estado para
impedir o fechamento. O hospital tem três salas
de cirurgia, tudo fechado", frisou Gilson Andrade.

O parlamentar disse que, ao longo dos anos,
houve o sucateamento do HPM. Enquanto o hos
pital está ocioso, a população está precisando de

sionais até 12 de abril para a UTI, sob pena de
multa e R$ 5 mil em caso de descumprimento, o
coronel Lincoln disse que os servidores são da ad
ministração direta."Com isso, nãoposso não posso
conu-atar, e a solução é concurso público.Somente
poderia fazer uma contratação emergencial que
estaria acompanhada de um edital de concurso
público já estabelecido, aí eu teria dois anos para
fazer o edital do concurso", destaca.

Os problemas no HPM envolvem também os
servidorescivis, poisapesar de ocuparem a mesma
função dos militares, recebem bem menos. Atéc
nica de enfermagem, Roseneide de Lima, tem 25
anos de profissão e ganha pouco mais de R$ 1 mil
mensais. Diversos apelos foramfeitos aospolíticos
para resolver a situação.mas até o momento não
aconteceu.

O assessor de imprensa da PM, major Paulo
César Góis Paiva, disse que o HPM não vai fechar
e frisou que é necessário encontrar uma solução
junto ao Ipês, de forma lícita, para que médicos
intensivistas possam trabalhar nas UTIs. "A PMnão
tem interesse em fechar o HPM", ressaltou.


